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Síntese 

 

A Comissão Europeia para a Eficiência da Justiça (CEPEJ), estrutura do Conselho da Europa, 

aprovou na reunião plenária (10 e 11 de Junho), um relatório sobre as políticas de 

desmaterialização e de utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação implementadas 

por Portugal na área da Justiça. 

 

De acordo com o estudo do Conselho da Europa, Portugal está num nível bastante elevado 

de desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação na Justiça. 

 

Várias aplicações têm possibilitado a realização de muitos procedimentos comuns da vida dos 

cidadãos de modo desmaterializado (registo de nascimento, compra de casa, divórcio, documento 

único automóvel, etc.). Referindo ainda que a desmaterialização dos registos acrescenta valor 

e traz vantagens para os cidadãos. 

 

A CEPEJ dá especial relevo à criação de vários balcões de atendimento e serviços de apoio 

que permitem aos interessados efectuar diferentes serviços num único local, com a ajuda de 

profissionais. Esta inovação, diz a CEPEJ, permite a redução de custos de 20% a 85%. Devido à 



 

utilização das aplicações informáticas, os cidadãos e as empresas poupam, por ano, cerca de 

480.000.000 Euros em custos directos e indirectos. 

 

O estudo da CEPEJ, outorgou grande relevo à aplicação CITIUS que permite tramitar processos e 

apresentar peças processuais por via electrónica nos tribunais, quer pelos advogados e juízes, quer 

pelos procuradores do Ministério Público e funcionários judiciais.  

 

Por tudo isto, a CEPEJ conclui que os relevantes esforços e a perspectiva de desmaterialização da 

justiça, conduziram Portugal a um nível muito elevado de utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação, que o coloca no topo do ranking Europeu. 

 

 

O que é a CEPEJ? 

 

A Comissão Europeia para a Eficiência da Justiça (CEPEJ) é uma estrutura do Conselho 

da Europa cujos propósitos consistem em melhorar o funcionamento e a eficiência do 

sistema judiciário dos Estados-membros e em implementar os instrumentos jurídicos 

adoptados pelo Conselho. 

 

As suas tarefas passam pela análise de elementos referentes aos sistemas judiciais dos 

Estados-membros, pela identificação de dificuldades e estabelecimento de medidas para a 

sua superação e pela prestação de assistência técnica aos Estados que a solicitem. A 

CEPEJ pode, ainda, apresentar propostas de redacção normativa aos outros órgãos do 

Conselho da Europa. 

 

Com vista a prosseguir o seu fim, a CEPEJ desenvolve estudos de «benchmarking», 

recolhe e analisa dados, estabelece mecanismos de avaliação, adopta documentos 

(relatórios, pareceres, linhas directrizes, planos de acção), desenvolve contactos com 

personalidades e instituições e promove redes de partilha de informação. 

 

 


